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Lázaro Antônio Suave
Lázaro Antônio Suave, atual presidente da Ordem dos 

Emancipadores de Osasco, é filho do inesquecível Sr. Lázaro Suave, o 
Lazinho Jornaleiro, e da Sra. Magdalena Colasani Suave, ambos 
personagens fundamentais na emancipação de nossa cidade.

Aos 10 anos, demonstrou interesse pelo esporte ao participar dos 
treinamentos de basquete organizados pela Secretaria de Esportes 
de Osasco (SEDERT), em parceria com o bicampeão mundial Rosa 
Branca, atleta da Seleção Brasileira.

No CENEART, atual E.E. Antônio Raposo Tavares, Lázaro passou 
a praticar voleibol. Nessa modalidade, foi convidado para integrar a 
seleção da Secretaria de Esporte, com a qual chegou a ser capitão da 
equipe no Campeonato Paulista Juvenil de Voleibol. Nessa época, 
conseguiu uma vaga na “Campanha Adote um Atleta”, programa da 
administração do então prefeito Francisco Rossi.

O primeiro registro na carteira de trabalho foi aos 14 anos, como 
coordenador de esportes na histórica Hervy, primeira indústria de 
louças sanitárias do Brasil. Também trabalhou na Riga Restaurantes 
Industriais, oportunidade em que trabalhou ao lado do Sr. Mário 
Torres, um dos emancipadores de Osasco.

Passou pela Autonomistas Veículos, empresa do bicampeão 
mundial de futebol, Gilmar dos Santos Neves, que se tornou uma 

Elifas Andreato
Artista gra ́fico e jornalista, Elifas Andreato nasceu 

no estado do Paraná, em 1946. O marco inicial de 
sua carreira foi em 1965, quando trabalhava como 
torneiro mecânico na Fiat Lux, e começou a pintar 
painéis que decoravam os bailes realizados pela 
fábrica.  Na década de 1960, trabalhou na Editora 
Abril, onde participou da equipe de criação de 
inúmeras revistas, fascículos e coleções, como 
“Placar”, “Veja” e “História da Música Popular 
Brasileira”. Uma década depois, atuou na imprensa 
alternativa e destacou-se como criador de capas de 
discos para os mais importantes nomes da MPB, 
tendo produzido cerca de 400 trabalhos.

Outra atuação importante foi a participação no 

Biografia

grande referência de vida para Lázaro. Aos 18 anos, foi admitido na Sharp Componentes Eletrônicos, no 
departamento de Vendas e Som. Atuou também como diretor do Grêmio Recreativo dos Funcionários da 
Sharp, ajudando na criação das Olimpíadas Sharp, evento em cuja abertura conduziu a tocha olímpica no 
Ginásio Ibirapuera.

Trabalhou na Osram, incialmente como vendedor, sendo mais tarde promovido para a supervisão, 
passando a trabalhar na área de concorrência pública. Concomitantemente, exerceu o cargo de diretor 
Social e de Esportes. Atualmente trabalha em duas grandes empresas, MZ3 Cosméticos Ltda e Elgin, na 
área de lâmpadas, pilhas e componentes de telefonia.

Em 2015, entrou para a Ordem dos Emancipadores de Osasco, vindo a fazer parte da diretoria, por meio 
de convite do presidente José Geraldo Setter. Em 2018, foi eleito vice-presidente, permanecendo até 2021, 
quando assumiu a presidência para o biênio 2022-2023.

Lázaro é casado com a Sra. Suzete Borges Pereira Suave desde 1983. O casal tem dois filhos, Thaline e 
Hiago, casado com Gabriela Ricioli Suave, e duas netas, Alice e Ayla.

“Projeto Memória”, para o qual criou grandes exposições itinerantes sobre figuras como Monteiro Lobato, 
Rui Barbosa, Juscelino Kubitschek, bem como outros grandes personagens de nossa história. Ao longo da 
carreira, organizou dezenas de mostras com suas obras nas principais cidades brasileiras e lançou dois 
importantes livros sobre sua trajetória de vida.

Em 1987, por iniciativa do então secretário Angelo Melli e a convite do prefeito Humberto Parro, Elifas 
criou uma obra de arte simbolizando os 25 anos da conquista da emancipação de nosso município. Agora, 
na celebração dos 60 Anos de Emancipação de Osasco, o presidente da Ordem dos Emancipadores, Sr. 



Luiz Alberto Jucas

Luiz Alberto Jucas, renomado luthier e escultor 
osasquense, nasceu em 1º de setembro de 1958, no 
bairro Quitaúna, em Osasco. É filho do inesquecível 
Sr. Mecislaw, funcionário público de fiscalização do 
abastecimento, e da Sra. Izabel, auxiliar de 
enfermagem, aposentada do Hospital Cruzeiro do 
Sul, e hoje com 87 anos de idade.

Jucas teve uma infância tranquila, de coisas 
muito simples, mas de “enorme grandeza”, como 
costuma dizer. Cursou o ensino primário no Instituto 
São Pio X, tradicional colégio de nossa cidade. O 
interesse pela luteria foi despertado ainda na época 
do ginásio, quando teve aulas de inglês, francês, 
artes e música em uma escola pública de seu bairro.

Ali, nasceu o sonho de fabricar instrumentos musicais. Em 1973, ingressou no curso de modelador de 
fundição no SENAI de Osasco, onde iniciou seus estudos em trabalhos com madeira. Da época, guarda 
boas lembranças de seus mestres, em especial da professora Roseli, pertencente a uma tradicional família 
osasquense, e do professor Uriel, pai de Rogério Lins, prefeito de Osasco.

Na década de 1990, iniciou sua trajetória como luthier, profissão até então pouco conhecida. Recorda-se 
que não havia qualquer curso acessível e a literatura especializada era quase toda estrangeira, tornando a 
pesquisa bastante difícil. Felizmente, teve a oportunidade de conhecer o Sr. Jayme Landim, reconhecido 
construtor de violinos, que viria a se tornar uma grande referência em sua vida pessoal e profissional.

Atualmente, dedica-se totalmente à arte da luteria. Em sua carreira, já produziu inúmeras esculturas em 
madeira e mais de 150 instrumentos musicais, sendo a maioria violinos. Também é especialista em 
restauração de instrumentos de arco. A pedido do Sr. Lázaro Suave, presidente da Ordem dos 
Emancipadores de Osasco, confeccionou o “Troféu Emancipação Elifas Andreato”, originado da obra do 
artista de mesmo nome, criada em homenagem à emancipação de nossa cidade.

Jucas é casado há 40 anos com a Sra. Salete Padoan, sua “companheira, melhor amiga e grande amor 
de sua vida”. O casal tem dois filhos. Tiago, que é violinista e engenheiro elétrico, e Gabriela, violoncelista e 
engenheira civil. Ambos estudaram no conceituado Conservatório Villa-Lobos.

Lázaro Suave, idealizou uma homenagem a meritórias figuras osasquenses, ofertando a miniatura da obra 
criada pelo artista, que passou a ser denominada “Troféu Emancipação Elifas Andreato”.

Nosso homenageado partiu para a eternidade em 29 de março de 2022, aos 76 anos, não sem antes 
autorizar a confecção do troféu, acrescido de seu nome. Sua filha, Laura Andreato, é artista visual e arte-
educadora graduada em artes plásticas pela Escola de Comunicações e Artes da USP (ECA-USP), com 
mestrado em Poéticas Visuais e dourado em andamento na mesma instituição. Desde 2017, é educadora 
no Espaço de Tecnologias e Artes do Sesc Osasco e, desde 2002, participa de exposições individuais e 
coletivas no Brasil e no exterior.

Na quadragésima edição do Programa Nossa História, Elifas Andreato recebe uma homenagem 
póstuma de nossa cidade, representado pela jornalista Ana Luisa Rodrigues (Ana Júlia), servidora da 
Diretoria de Comunicação da Câmara Municipal de Osasco.



Troféu Emancipação Elifas Andreato é lançado no 
Programa Nossa História

Anúncio da honraria concedida pela Ordem dos Emancipadores foi feito na 40 ª Edição do Programa

Por Maurício Viel

A 40ª Edição do Programa Nossa História, realizada na manhã desta quinta-feira (09), marcou o lançamento do 
Troféu Emancipação Elifas Andreato, que será concedido pela Ordem dos Emancipadores de Osasco a pessoas que 
contribuíram e contribuem para o desenvolvimento da cidade.

Lázaro Suave, presidente da Ordem, que conduziu e hasteou a bandeira do Brasil na solenidade, fez o anúncio do 
lançamento da honraria.

“A inspiração desse troféu é uma obra concebida por 
Elifas Andreato, na ocasião do 25º aniversário da 
emancipação de Osasco. E eu tive a honra de falar com 
Elifas sobre esse troféu e pedi autorização para eternizar a 
sua criação. Essa honraria se transformará em um 
presente para todas as pessoas que se destacam na nossa 
cidade; aquelas que trazem em seu coração a cidade de 
Osasco”.

Quem passa em frente ao Fundo Municipal de 
Solidariedade, na Av. Lázaro de Mello Brandão, 300, pode 
ver a obra original, localizada próxima ao paredão que hoje 
tem um jardim suspenso com a palavra "OZ", como Osasco 
é carinhosamente conhecida.

Foi o artista, luthier e escultor osasquense Luiz Alberto 
Jucás quem transformou a inspiração de Elifas em uma 

obra esculpida em madeira, que cabe nas mãos, e que será o troféu.
Segundo Isabel de Jesus Jucás, 87 anos, auxiliar de enfermagem aposentada e mãe de Luís Alberto, quando o 

menino Luís ganhou da avó um conjunto de ferramentas, parece ter sido naquele momento que o talento do garoto em 
transformar madeira em arte nasceu. “Ele é um orgulho para mim. O que ele faz, com tanto amor e cuidado, é de 
encher os olhos”, disse orgulhosa a mãe do homenageado que conduziu e hasteou a bandeira de Osasco.

Jucás, como é conhecido o artista, dedica-se à arte da 
luteria, que é muito mais que um trabalho manual — é arte, 
é a construção artesanal e manutenção de instrumentos 
musicais, com foco em instrumentos de cordas feitos em 
madeira. Em sua carreira, Jucás produziu inúmeras 
esculturas em madeira e mais de 150 instrumentos 
musicais — a maioria violinos. Chegou a restaurar uma 
peça com mais de três séculos de existência.

“É uma honra receber essa homenagem e ser 
reconhecido pelo meu trabalho. Não tenho palavras para 
agradecer”, declarou o artista, que esculpiu os troféus da 
honraria concedida pela Ordem dos Emancipadores.

Elifas Andreato é um artista plástico e jornalista 
responsável pela obra que celebrou os 25 anos da 
emancipação de Osasco, em 1987. Falecido em março de 
2022, seria representado pela sua filha na solenidade desta quinta-feira — a também artista plástica Laura Huzak 
Andreato —, mas não pôde participar por estar adoentada. Ela conduziria a bandeira do Estado de São Paulo.

Desta forma, a família Andreato foi representada pela jornalista da Câmara de Osasco, Ana Luisa Rodrigues, 
conhecida como Ana Júlia, que falou sobre a honra de representar dois artistas plásticos. “A arte é pouco valorizada 
pelas pessoas, pelos governos, mas ela é tão importante e fundamental para a democracia que nós deveríamos ter outro 
olhar para o artista e para a sua obra. É um orgulho conduzir a bandeira deste estado que eu amo e poder representar os 
artistas que fazem parte da história de Osasco”, afirmou a jornalista, que pediu para que as pessoas pudessem parar um 
pouquinho e observar as ruas das cidades, que trazem a história em painéis, quadros e monumentos.

O presidente da Frente Parlamentar Nossa História, vereador Rogério Santos (PL), que também é 1º Secretário da 
Mesa Diretora da Câmara Municipal, falou sobre a força da 
obra de Elifas Andreato.

“Ver essa obra — agora esse troféu a ser confeccionado 
pelo Jucás — é uma honra. Você ajudou a transformar 
aquela arte do Elifas em uma arte que carregamos nas 
mãos”, ressaltou Rogério Santos. “A obra de Elifas tem 
muitos sentidos. Uma cunha dividindo um tronco, sem 
romper, sem criar rupturas, mas autônomas e 
independentes. Nós não precisamos ficar separados, 
mesmo com opiniões e até ideologias diferentes. Nós 
podemos construir bens que sejam comuns”, salientou o 
parlamentar, reforçando que os corações não podem ser 
divididos. “Podemos divergir — e até devemos — devido a 
nossas convicções. Mas nunca nos separar, nunca 
discordar, porque na discordância os corações se separam”.


